UFPB-PRG                                                                                                            XIII Encontro de Iniciação à Docência

0055.DCSh.CCHLA.MT.10.R.O.3
APRENDENDO O OFÍCIO DO ANTROPÓLOGO: UM EXERCÍCIO ATRAVÉS DA MONITORIA.
Edilma do Nascimento Souza1; Flavia Ferreira Pires2; José Henrique Artigas Godoy3
Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes- CCHLA; Ciências Sociais- DCS- MONITORIA
O trabalho aqui apresentado é uma reflexão sobre as atividades que estão sendo desenvolvida na disciplina Pesquisa Antropológica I, esta se enquadra no sexto período do curso de Bacharelado em Ciências Sociais, sendo uma disciplina de caráter complementar obrigatório, tem sido realizada a partir de apontamentos sobre o fazer da antropologia, o trabalho de campo, e questões metodológicas. O curso nos leva, assim, a refletir sobre questões éticas da pesquisa, e suas particularidades a partir da interação entre o trabalho de campo e a teoria, além de questões sobre neutralidade, subjetividade, entre outros conceitos.
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O objetivo deste trabalho é fazer uma breve apresentação da disciplina, que trata de preparar o aluno para a pesquisa em antropologia, dando-lhe um suporte teórico-metodológico. Os alunos matriculados na disciplina estão na formação acadêmica do Bacharelado em Ciências Sociais com concentração na área de Antropologia, se preparando para o trabalho de campo.
A bibliografia utilizada na disciplina de Pesquisa Antropológica I passeia por autores e conceitos que permitem questionar o fazer antropológico e a realização do trabalho de campo, como Roberto Da Matta, Gilberto Velho, Roberto Cardoso de Oliveira, Otávio Velho, Jane Beltrão, Marisa Peirano, Carlos Rodrigues Brandão e ainda, autores mais recentes, que trabalham alguns conceitos metodológicos, como, Flávia Pires, Jeanne Favret-Saada, Francirosy Campos Barbosa Ferreira, e outros que trazem em suas tônicas de discussão o fazer antropológico, essencialmente, o Trabalho de Campo em sua construção e desafios.
Na disciplina tratamos de questões que são um ponto referencial para a construção do texto antropológico, como a Etnografia que vai ser tratado por Marisa Peirano (1995), no texto no qual ela discorre sobre a importância da etnografia para a Antropologia, afirmando que a etnografia é parte integrante da legitimação da Antropologia como ciência, frente às outras ciências sociais. A antropologia se constrói fundamentalmente de uma base teórica e da pesquisa (Trabalho de Campo), com os dados que lá4 foram gerados. 

Diante das perspectivas apresentadas, temos a intenção de que o aluno que conclua a disciplina tenha dimensão da importância do Trabalho de Campo e da Etnografia, dos desafios que lhes são impostos e das barreiras que precisarão ser vencidas no exercício da profissão, tendo como base teórica, as ricas experiências de pesquisa que estão nos parâmetros bibliográficos da disciplina.
Por sua vez, a monitoria permite complexificar o oficio da docência, já que nos permite ver um dado que parece ser importante na construção de conhecimento, embora pouca atenção seja lhe dado: o compartilhamento dos saberes. A disciplina proporciona um momento de trocas de experiências entre professor, alunos e monitora, já que muitos de nos já tivéssemos algumas experiências de pesquisas anteriores. No meu caso, posso compartilhar as minhas vivências do campo e posso escutar as contribuições dos meus companheiros de curso e da professora.
Enfim, a disciplina de Pesquisa Antropológica I visa o preparo do aluno de ciências sociais para a ida ao campo, proporcionando aqueles que já foram uma revisão e uma releitura dos dados produzidos. A monitoria visa o desenvolvimento das habilidades necessárias ao docente e, além disso, tem contribuído para a minha formação como cientista social, profissão na qual pesquisa e docência são atividades fundamentais.
1 Aluna Graduanda do curso de bacharelado de Ciências Sociais (Monitora)

2 Professora Doutora Adjunta do Departamento de Ciências Sociais (Orientadora- Profª da disciplina)

3 Professor do Departamento de Ciências Sociais (Coordenador do Projeto de Monitoria) 

4 “Estar lá” e “estar aqui” como referências importantes para entender o ofício do antropólogo: o lá como o campo e o aqui como a academia.

